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Ovar, !7 de fevereiro que desdobram com muitos inci- a retiragem do sr. josé Luciano, 3 lume das aguas, a›V610Cídade eadentes, que se chocam em lucta

'

com os seus processos, com a sua “'33 @a corra?! . 1 t , - .
. f,

.
. - S jornaes larlos re a CH"

, 7
l

.“mutação, peguem“ da P01 .mea cumstancradamente as lamentaveíspela politica, com o seu doutrina-_
occorrencias a que 'a cheia do rionsmo barato a que nem sequer Douro deu causa, e añirma-se que

correspondem realiadades de cohe- 05_ Prejmzosi SÓ “O P01“. al“Tiger“rencia, representaria um_ grande ao'TPOgamê. Verba' de quatmcemm_ . . ' c n os e r is. ' 'desafogo para a Vida da socred-ade D¡z_s.e que o Porto é a cidade in_
portugueza.

Algumas questões foram come-

victa e d'isso se ufanam os seus ha'-
bitantes. Com eñeito, a historia as-çadas a resolver pelo ministerio do

sr. Dias Ferreira e pelo do sr.

sim o tem demonstrado; e, se“assim
não fôra, bastaria a attestarital' 'as-

l-Iintze Ribeiro. Elle chegou, e

.vultou tudo .á. primeira 'fôrma-

serção a fórma porque ha' 'encarado
uma série de contratempos, qual

quer dizer á'fórma antiga que no's

havia desgraçado!

.d'elles o mais grave: a peste 'com o
inqualtñcavel sequito das providení

E' assim mesmo, mass. ex! sup:

,põe-se indispensavel e senteesesa-

eras sanitarias; 'a cheia' cem ía 'se-
quencra de prejuizos materiaes"de

tisfci'to, e quando se chegava simi-

lhante estado de espirito, póde

excessivo valor; e finalmente as elei-
ções que, pela vez segunda, ¡hojd

ganhar-'se a bemaventurança, mas

os negocios da terra vão de mal

alli hão-de ter logar, taIVez'a 'esta

a peor.

hora, com cónsequencias *mais de-
sastradas do que os 'dois primeiros

O singularissimo presidente in-

terpellado nas camaras pelos srs.

flagellos 'para o progresso economi-
co e 'financeiro d”a'quelle povo tra'-

Hintz'e', Arroyo, e Dias Ferreira,

sobre as violencias ,eleitoraes dei-

_balhador e para o aSSeguramento'das
institmções que nos regem. A '

xou de comparecer nas ultimas ses-

sões-teve juizo.

:Mas deixemos o Porto na sua' lu-

““_il'gui .'

cta constante contra as "adversidades

x RMA.

*que o 'tem assoberbado 'n'estes últi-
mos tempos, e' réatemoâ*_"ó'¡fip

Eschola-stico, o celebre' discípulo

esuccessotde Noherlosoom, que se

'nossa exposição. '

vem revelando um importante astro-

_ Por esse palz fóra e em diversas
'localidades tambem 'o'tempotJáI 'se

logo,›fazendo com êcorreçta precisao

a previsão do tempo, mais uma vez

'desencadeou infrenemente, produ-
'zmdo eStr'agos materiàes de'lsdti"ido

. ' . '- i 'Ç .t. 7

foi completo e certeiro nos movimen-

tos e depressões atmosphericas que

:valon ' l

haviam. de w produzir ;excepcionaes

_ Entre_ nós, feliz ente, não obs-
tante't'ermoínos en' entradoñebàiio

tempestades em .diversosvpaizes e:

nomeadamente na península. Com

sua¡ acção .directa,-não -baun-
,gistar consequencias de maior monta.

effeito, consoante o sabia haviavpror

phetisado, nos dias io, II e' 12, mas

Alguns prejuizos .se ygrodtçíram

comrespecialidade n'estes dois ulti-

,aqui e além: pinheiros er'rubados;
muros destruidos; beiraes levanta-

mos, desencadeou-se em Portugal

uma terrivel e demorada tempestade

dos; estrumesarrastados d'esta_ para
,aquella propriedade par virt das

que causou, por partes, graves pre-

juizos e originou algumas mortes.

,aguas que avassalam'm os ' pos,
e pouco mais. Tomou-se todavia di-
_gno de menção o avolumamentodas
;aguas quer no braço da ria do Car-i_
rega!, quer no da do Caes ldaIRibei-

0 volume excessivo e repentino

das aguas, originado já pela abun-

danciavdas-chuvas, já pelo derreti-

mento das neves, cahiu nos'rios, fa-

zendo-os tvasbordar excessivamente

ra, o qual originou cheias designs

as ribas emotivaruma série' de -ca~

  

  

 

   

  

  

  

   

    

 

     

   

   

 

    

    

 

   

    

  

   

  

de interesses diversissimos, de
2 › l l I ' toda a ordem, s. ex.? é um estra-

R' ' não. E' como um aldeão de Paio
' _ l _v _ 1 J Pires que de repente, sem transi-

, _ .- v cção, collocassem no meio da

(D° Dm“” Zum"“ Grande' Opera em uma noite de

Podia _o sr. josé Luciano, _ ter espemâcmo de gala. .

re'vez_es.-;Ha-os na vida dos ho- 'A_5't“?çã° ñna'ncelra?

mensrpublieos como nar-existencia Nao. arcfnheçe" . p
cortadalde difñCUldades dos par- A_S'wa'rã° economlca°
ticulares. Revezes das circums- Nao a'ÇQmPrehc-nde' ' ›
tancias, superiores á intelligencia A .qUestão do Transvaal com a r
e á vontade dos homens, quepor Inglaterra, no que ella se pode
mais que eues queiram os não reñectir nos interesses de Portu-

podem “dominar 'e Vencer. ga!?
_¡ratalidades, em gumma_ ' ' Chega ,a seralheuma novidade,

Mas paralo illustretpresidente que desconhece .nos *seus rudi-

do Çíonselho não vem a ser essa. a mentOS- _ '_
situação; é muito diversa. Q ¡seu! Nãorlo Viram perante .uma in-

estado é oda incomprehensão que vasão de _peste que podia ser, e

se desdobra na inconsciencia, sus- já foi em Parte; a Nina diuma (Ii--
tentando-se por =uma habilidade: dade? - " L '
a de' deixar *que façam tudo, ñn- Podia_'ser 'inergico, n'um .ata-
gindp que manda; cobriqu nelgp; que valente, concentrando forças,
ciosi(pratas,.farinhas,« trigos, etc.) centralisando n'um, momento to-
eiactossde ;administraçãoruinosa;› dos OS elementos de defezau' .
andaina-ndo-se aomesmo tempo, *Mas tOdO's sabem' o que'velle
de“estatua“trifronte'ídasivirtudes fez, porque anda 'referidb'como

theologaes_ l ' ' y ; ' ' facto incontestadoeincontestavel:

'.'Potíçorslaibm chegou_ @uma op-. pediu segredo ao governador_ civil!

portunidadede não comprehender Bastava este caso para o mar-
causal:a^lguma,'~masl(§ada vez: se çar. Se o facto traduzm que não

sente o mais satisfeito, como sem“: ' Chegava.,,.,em taes Circumstaucias, _

dos artigos gravesque inspira, e Para regado?, como podia s. ex.“
de que agente 'descobrea origem ser bastante para' Chefe de Fungo-
por conhecer os discursos _que Vamo?! _ _ z . V A
profere, estylo de pae nobre, :que E este criterlo dotsegreda sobre
affectam uma superioridade ale- a existencia da peste é o mesmis-
gre, Se esses-'artigos fossem illus- símo que applica a todasasques-
trádos, Ítràdmindo, oconñamento tões e negocios publicos. Para as
dà'hi'gpdeira e_ odobramento do.: pequenas cousas como para os
pescoço, !para que pareça queos. grandes problemas, guarda sem«

conceitos nascem .d'uma profunda pre o mesmo/mato de vista.
meditação, esses artigos 'reñecti- _Nem meritos, nem auctoridade,

riam toda a banalidade de uma ne'rn'acção. Falta-me tudo e'é tu-

banalissima e individualidade. do, ede não vêr ou de não o obri»
"Não ,sabemos se em qualquer. garem a vêr que é tempo de não

tempo dada a suautzlz'dade, como ser dominante na politica portu-

ha utilidades nos theatros, poderia guez'a, ou antes na administração
sob qualquer presidencia, dar um_ portugueza, podem advir para o

rasoavel'ministro, lego que não

    

  

  

  

   

   

   

   

  

  

ma importancia nlessas localidades,
chegando as :aguas'a invadiremuem
considerava] altura as casas de ma~
deita que se vêem no !Carregal elas
de pedra que se eneontrmnxnoCaes
'da Ribeira. , '

E, ainda bem que nada mais'hma'
lamentar! . . 4 1 l r'

Pa'Z 3.5 mals desaStradaS›'c°nse'~ tastrophes de que resultaram graves Win" fosse necessario sahir do ramerrão quencras. r - ' prejuizos e até, como dissemos.: . ›. ' › 'E .w _ “r .H.-de um.='›expedien.te de Secreta-iria. ~A nação 'anda necessitada de perda d_e algumas vidas. I - - Ghleolaado... - . ;.gv Admittimosque sim. que av'aler, se afñrme u'm homem 'No "O'Doumi em que a 'corrente ' "' ' " w
«Passemos de .largo porioauswdd
fedôr e d'algum coice, poisia canal-2
lariça de ha muito ¡we-'desconhece
a limpeza: e os alazóesr estão fario-v
508. '

' "2:1

Estamos a ver o K. Ceu elo Tan.
m' com uma orelha inclinada paraa
frente «e utra 'para traz, signai'de
desespero e raiva. ~ ' r , 3
Os seus manchas traduzemgroot

das aguas, quando 'avolumadaq se.

torna sempre perigosa, conseguiu

aquella votar a velocidade de 12 mi-

lhas, tornandose indispensavel que

um vapor inglez, ahi ancorado, para

segurar as suas amarrações, estives-

se de caldeiras accêsas desenvolven-

do todolo-vapor; e ainda assim chan

gang por Vezes, ^a 'tomar-sev-'muxto

critica a sua :situaçãm tal em o »von

Mashoje! S. ex.“ está, m'an'i-

festa e'ievíd'ent'emente, fóra do

seu tempo. E' umidemnde'. No

meio' da complexidade dos pro-

blemãsrique '0-' tempo vai criando o

i' parailas 'pequenas nacionalidades

e, para aquella's que têem domi-
quanu

já mamães: *d'esses problemas

de Estado, ,e no entantoicontinúa

entregue 'a um,homem que franca-

mente não chega para subaltemo.

!Não éwrmá vontade que nos leva

aescrever estas palavras. Sentir

mol-as, 'determinadas por1 muitos

factos, eomamais profunda con-

vicção. Estamos convencidosque-



 

serias e asneiras que nos abstemos

de acclarar.,.,~ ,,

ornear u › ,e ât'ê'pu'ndis&elpiscus-ç

são» e lar'ms'ñta rogella moi-'rem Pois,

segundo &Bichana; y Ita-lhes o entre-

nimento."' ¡'T? ;f.= u a

Parvosi Quem lhes

aos zurros que todos os domingos

soltam o K. Cett, Tonni-e quejan-

dos collegas?
' ' .

Era o que nos faltava.

”E teimam, como gericos, em 'no

tar erros erfalta~de grammatica no

nosso semanário: *' “'

Queru'- lhe-.sireeorihece auctorldaa*

de para isso?" Queru“ faz caso das

suas baboseiras? * l '* ' ~

A burra de Balaão, segundo a len-

da'f'fáll'ôüf "e ”agora tambem pr'eteni

dera,_gue; estudara grammatica. Mas

vós? «_,._ v p -

_,_,_Nem estudastes, nem fallaes,;or-

»capas ._ magmam. :os ,ñgurões que

,nos ,damos ap trahalho ,de analysar,

a, sua_,p_rosa geracacea, _nem

,ella,.fosse_, ,digpaid'issm Arreda!

SPQIÍÍ mui?? .Amor, lemos as; calma.-

das e em 'seguida lavamos biomas

mãos" ;porque desconñêmos que o

papelande sllêsaãossmmpadasve-

nhaí ,impregnado dos_ mlasmas do

WIKI-u, . , . v

:,.Çgrp ,que entaoseu Cuca# fomos

vissem, 90m; a. medalha da Amei-

_ .›..;.w .. w::

?itaim , ,isso_;, sempre deveser

mais ley-.s 9 sua ,aÇ albarda a a ca.

!Ii-:más comum:: ,o ..consecpraram

glâi'rz_ .i _ I ,t 'w :3* u .. "iss

.NO. ,vutrq ,amam 0, Tonmratrega

nhqu d'estavezos dentes _de mais,

,a lembrança_ dos nahos, e da

_ orôahque mandou corner ao nosso_

correspondente ,die Cortegaça.

-. ,Pobre ' alimaria- _cuidavas _ que ts

tinha ,mudado a comida: ,pal-ha, pa.,

ll)_i,,.é_.0l , que 'se _costuvma,dettar na

mangedoura e estas com sorte. . _

.,.M, ,para ;que .nos essamos &can-

ça ?13,30 .vale a pena. v_ ., ,

__.« er'minemos: o Cacette finda Io

seu'rínchar como seguinte; ,v

"'cDe'u trez coices, traduzindo-

Ampw!..r-

U,

.1:'4'11' 'i .i ~. ' _ '

, si uando ,depthenas partiu.,

J" argonauta potente)

-ar '› mis:

::1. , '3919:

l

cóailima'o :peío sócag'e.
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”Erasmo cahír marcia, lusque-

US'
l" ,

furgão-longe, na faldaade uma es-

maltadab colina, alvejava ,umacasi-

nháipob_ entre »frondosas acacias,v._e

esguiosieucalyptos; Coma
-lhe! perto

urna-.libipido arroio, de cujas, mar-

í

-da

gens ipçodia'm, em' festões,-sobre: a V

nurmurante. corrente, os ramosdos

arbustos agitados pela viração, -a

qullltt'aaia nosseus hafejos o hello

aroma de tanta ñôr que matizava os:

campos adjacentes. _

Recostada nopUitorIt -de uma' ja-

nella d'aquella casinha branca, como

que gosando esàtsudeliciosos mimos

da natureza, Via-se uma JOVCD, que

deveria :contar-,quan
do muito, vinte

primaverasi r, -

380m type. .Seus :olhos pretos 'e

vivos: brilhavam oomo estrellas em;

noite serena; seu rosto, posto que

umtanto \,panido, tinha um aspecto

eneantadbr. J ~ - '. . v , _

,Parecia _escutaro mais. leve.=.rut-

do que'os ramos das 'arvores faziam

aoornovetemse -á tnerce da aragem

   

 

   

   

  

  
  

    

  

 

   

  

     

  

  

 

  
   

   

. W- quis «Á í
Discussão¡ morria? g' . v* _

Foi pelo'factg de namñar Ouvidos' e,-

que i

&passamos;
"seus incommodos, 'as ex.“ esposas

*A DISCUSSÃO .. .v '~ ›'

enviamosolh'o em carta fecha-

, ea.

Coitadâifi'. . @gora deiiãñes para! OK'Ionni' conclue *por pedir que

lhe mandou a deci'fração doenygma

a redacção do (Estás lá, ou és

a e gesso»

'."É'Só pelo: telephone que podemos

dar a deeifraçào.

Appjliqtlç o ouvido.:

. ,1 37. , .

t
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Annos

_.-

' Passa no dia 2'0'do corrente o an-

'niversario natalicio da ex.ma sr.a D,

*ROSa d'Araujo Sobreira, virtuosa es-

posa do nosso particular amigo dr.

Antonio dos Santos Sobreira, dis-

tincto collega de redacção.

_As nossas felicitaçoes.,

___._L_-_-_

tommlssão eleitoral

.-

Conforme estatue a lei eleitoral,

inst'allou-se no dia Io do corrente

mcz, a commissão eleitoral dleste

cohcelho;' que é composta dos ba-

charéis“AntOnio d'Oliveira Descalço

Coentro, Serafim d'Oliveira Cardoso

Baldaia, conservador, e do presidem

te da camara, Antonio Soares Pinto.

v __-_
.--_-

Falleclmento

»Após ;uma prolongadae pertinaz

enfermidade, _falleceu na madrugada

do diaII, o sr. Joaquim Gomes de

Pinho, proprietario e capitalista d'es-

taÍvilla, e residente na rua das Fi-

gueiras. ' '

O finado era genro-'do sr. Fran-

cisco valente, negociante e pr0prie-

tario; e ,tinha um genio alegre, mo-

tivo' porque a sua morte foi muito

sentida.

O funeral foi na segunda-feira,

sendo* a concorrencia bastante '-n-u-

“ merosa.

' A_toda 'a familia, as nossas senti-

*dàsf condolencias.

____._.-__-_-

Doenças «

..-

Acham-se, felizmente, melhor dos

dos. nossos bons, am' os dr. Augus-

. «to,'EaÍbpS§ de ,Qua ros,'dig10 juiz

,dá direit'ofe'Jbsé Luiz da Silva Geri

:veirarpegociante dÍesta villa.

  

,que os bafejava. Julgava ella ouvir,

'a distancia, .o vozear .de muita gen-

Íte, o qual, ora se approximava tor-

,nando-se mais forte,-ora fazia'bran-

fdamente alongando-se Noutra direc-

;ção, como fôra levado pelas brisas

:visinhas .da noite para além das ser-

,ranias immensas que se- perdiam

no espaço, eaformavam o fundo ne-

gro :d'aquelle quadro pittoresco de'

verdura 'e galas de prodigiosa vege-

tação. , . ' a V

Pouco a pouco foram-se as vozes

tornando mais distinctas.

Fernanda, que assim se chamava

.a joven ,da caçinha branca, estendeu

wa vista pela vereda 'fronteira e divi-

;sou umrancho de rapazes e rapari-

gaquue' de quando em quando se

'entregavam aos prazeres do vira ao

*somhdo violão, seguindo depois na

ísua marcha, sustentando a cadencia

a que obrigavamxas modinhas gar-

_ganteadas pelas raparigas e que o

[violão acompanhava. , , .

:ll

* :le

' distinctamente, as trovas populares,

“entre ellas as, segumtes:

 

   

   

   

   

   

  .O alegre rancho chegava proximo

'E da casinha branca. Fernanda ouVIa

-Teem-se accentuado as melho-

ras do nosso estimavel amigo João

Ferreira .Coelho, digno escrivão do

1.9 ofhcid d'esta comarca.

'Registando'o facto, fazemos sin-

ceros- votos pelo prompto restabele-

ci'tnento dos sympathicos enfermos.

o----*-_

Escola de surdos-mudos

GI!“ONIGA

  

   

    

   

   

   

  

  

   

   

 

     

   

   

  

   

  

   

   

    

  

  

Fazer uma chronica . . .

_ Quando me convidaram para pre-

encher este logar do jornal, eu

tremelliquei um pouco, porque não

sou, ou pelo menos não me julgo

ser, capaz de semelhante'empreza.

Mas, acceitei.

A falta d'assumpto, porém, pren-

de-me um pouco, pois não sei por

onde principiar.

Novidades não ha nenhumas, que

eu saiba.

Escandalos, pic-(tinhas, poderá

havel-os, mas mm xe acabe, por em-

quanto. v

De maneira que, para eu encher

estes linguados que vejo na minha

frente, não sei o que hei-de» fazer.

Costuma-se dizer, que quando não

ha assumpto, inventa-ge. '

Não é esse o meu systema, por-

que sou contrario a essa doutrina.

Que outros o façam, comprehen-

de-se, porque emñm. . .

. .Mas, agora mesmo, chega pm,

maltcwso pc~ante pé, rente a mim,

e recommenda-me que tenha um bo-

cado de prudencia, por causa do ca-

rimbo. Eu não sei, se alguma vez,

em qualquer palestra, tivesse alludi-

do a alguma coisa de carimbos, mas

o que posso asseverar a esse_mali-

cioso, é_ que não_ sei onde quer che-

gar com esse avtso.

Salvo se, como são vesperas de

entrudo, elle se quiz divertir com-

mrgo. ,

A Se assim fôr, não lh'o perdôo, e

para quê, invoco o testemunho in-

suspeito do Nunes Branco.

,-

Na cidade do Porto, e rua de San-

to André, encontra-se installada uma

benemerita escola de surdos-mudos,

sob a direcção da emma sr.a D. Ma-

ria Clara Fontoura 'de Moraes.

~A escola está nas melhores con-

dições hygienicas; e a professora,

que a superintende, é distinctissi-

ma para .exercer semelhante cargo.

-_--.~'_--“'

› Artigo deínndo

E' do nosso collega O Diario Il~

lustrado o artigo a que hoje damos

o logar de honra.

__.*_-

Errata

No artigo de fundo antecedente,

onde se lê-quando se comprovam

-deve lêr-se- quando se compa-

ram; onde se lê -aos eñ'eitos da con-

,cepção-leia-se--aos effeitos da cor-

rupção; onde se lê-partticipam das

ideias politicas - deve lêrfse - das

mesmas ideias politicas; onde se lê-

por aquelle gabar-se -deve 'lêr-sea-

'pode aquelle' gabar-se;~onde se lê_-

'e agora addiou-dev'e lêr-se-ago-

ra adiou. , _ ,

____.__-_-

Publleações

Recebemos durante" a semana as

seguintes publicações, que agrade-

cemos:

Corria branla a noit:, o rio era sereno

Paraphraseando este verso de Tho~

maz Ribeiro, eu não quero, (Deus

me l livre), tornar-me' poeta'.

Mas, era uma noite deliciosa' e

quente; os raios da lua, illuminavam

a scena, na qual eram protogonis-

tas ei¡ e ella. ' p _ _

' Após um 'exordio pouco palavra-

50,' mas bastante amoroso, ella dis-

se-me que, embora violentada, rum

pouco.. pelo seu, _temperamento espe-

raria uns 4 ou 5 annos para se agua-1.

lar,'pe'rante a Egreja, a quem não

era digna de compartilhar 'a' sua

sorte. Quasi cahi das nuvens, ao ou-

vir tal, mas sendo. dito, Ãcomo era,

por uma bocca bemdita, curvei›me, v

-A'caderneta n.° 3 da magnifica

obra Historia do culto de 'Nossa

Senhora em Portugal, editada pela

pasa Guimarães. Libanio & C.Bl “

7-0 n.” 72 do 2.0 anno do esplen-

dido jornal _ A Mala da Europa,

edição especial'. '

' Cbmo sempre, este numero vem

inagmñcamente collaborado.

Recommendamos aos nossos .lei-

tores estas publicações.

_J.E'i ?- 777 › -- 'l_r'-

 

De joelhos fuiao mar l

De joelhos fui ao fundo;

Por 'amor de ti Is'abelita

Iria ao tim do, mundo!

'O' José, o_ teu nom'e é joia

'Quem t'o pôz não t'o tirou,

As joias são para o peito,

Jose no meu peito entrou.

  

 

  

 

  
  

  

  

   

  

  

  

Ficou rendida de todo. .

A Isabelita, porém, era uma in-,

grata. !Tinha 'protestando amor eterno_

ao- Ambrosio Loureiro, mocetão de"

uma carma e que se não era trova- 1

dor como' o foi dos Cannaviaes, se ›

não cantava trovas com elle,,de;di~;¡;

lhava artísticamente no seu violão.

e no seu armoníum podia dizer-se,

um portento; e poucos tambem com '

o Ambrosio sabiam dirigir a chrila

e o vira. Vae agora a ingrata Isa-r *

belita prega-lhe uma d'estas!, ,

Uma vez-não havia muitos dias',

-cantara-lhe ella com a sua 'voz de '

rouxinol: ' ' Í

O' José, cara de cravo,

Cintura de capitão,

Cadeiado do meu peito,

Chave do meu coração.

'N'estas alturas metteu-sevno ran-

cho um rapagão, travando com ou-

tro uma questão azeda, troéando-se

phrases violentas.

Estabeleceu~se uma enorme con-

fusão, contribuindo para ella, não

pouco, as raparigas que no desejo

de verem terminado o conñicto, mais

o accendiam. A ›

' Desnece-sario seria dizer que a

desordem tinha por motivo o ciume

essa paixão illogica, incongruentee

contradictoria. '

Narremos. Isabelita, 'uma das 'do

rancho, tinha-se deixado 'enfeitiçar

pelos olhares do José dos Canna-

viaes, com quem, n'essa tarde,.se

encontrava na romang de Santa

Estefania; e quando elle, no baila-

rico, junto á ermidínha, pingando

suor e mastigando poeira, lhe votou

esta cantiga;

Tenho dentro do meu peito

Chegadinhas ao coração

Umas letrinhas que dizem

Morrer, sim, deixar-te, não.

Vão-se lá fiar'e'm cantigas! I

Izabelita esqueceu os seus proa,

testos d'amor tantas vezes repetidos,

ao Ambrosio, e embeiçou-se pelo

José dos Cannaviaes.

(Continua) v

F. AÍdeÍ'



 
W çasiináv

ms chocàNam
.se umas,.:de,

A DISCUSSÃO -

perante a soberana vontade, e tia

votos porque se realisasse semelhan- que as tripulações foram salvas!

te vaticinio.
O rio que parecia ínnovellado de

, Não pensem, _que é a rir, que eu 1 vapores na vespera, estava sem elles,

esCrevo estas mal alinhavadas li- visto uns terem sido levados pela

nhas.
corrente, barra fóra, outros despeda-

Reproduzo, §i,mplesmente, as,'mi- çados e ainda_ _outros submergidos.

nhas impressões.
Todos ficaram com estragos e' al-

guns de_ grande valor, ditaremos os

principales, 'Í A '

,Vapor inglez Warter, carregado

de carvão, foi rio'abaí'xo n'üma c0r-

rente vertiginosa e chegando proxi

mo á alfandega abalroou com o va-

por Wiçngtderg abrindo-lhe umaenor:

me brêcha na prôa, a'ffundando-se

de tal. fôrma que ñcou unicamente

com as pontas dos mastros' fóra 'da

agua..

Barca Douro, desde o temporal

esteve perigosa e actualmente tom-

bada .por completo soba agua. A

tripulação salvou-se com custo.

Galera America, perdeu a amar-

ra e veio proximo da terra, em Mas-

sarellos, tombar,. ficando com os,

mastros ,entallados nas arvores que

r alli existem.

Os vapores Garomre e Egerz'a

garraram de tal fórma que esta foi

ter ao caes do Ouro e a outra á Afo-

radai.. '._:_.,_._,', , . _ ,_

Nlu'm' destes* vapores estava d'e'

Serviço o guarda fiscal n.° 218, o

qual cahiu ao rio e nunca mais pou-

'de ser visto, O .infelizera casado,

deixa niulher'etrdOis ñlhinhbs meno-

res, em estado ,miseraveL _

O_ Rebocador ' Veloz, 'tem a cha mi-

né partida e casco muito aVariado.

As enormes barcas, Asia, Glama

e Clara soffreram prejuizos enor-

mes.

O hiate, D, joaquim. temcasco

avariado e mastro ' partido;

O Rebocador Galgo, e o palhabo-

te ,Otilia garraram.

Espectaculo horrivel; ainda bem

 

   

  

  

 

   

   

   

 

    

    

   

 

  
   

   

   

  

  

    

 

  

 

   

  

  

  

 

  

   

Aroeira.

*

As festas do entrudo-promettem

ser este anno muito brilhantes.

No domingo gordo temos nos So-

breiros 'uma guerra (parodia á prisão

do Gungunhana) em que se apre-'

sentarào cerca de 300 rapazes todos

vestidos a capricho. Outros dão bai-

les de. mascaras; em suas casas e na

terça-feira sairá uma grande cava-

lhada que percorrerá todos os loga-

res da freguezia. › -

Emñm tres dias-_de .festa. cá na

terra. _A _ _ _

E á noite não esquecerá a soberba

orelheira :e o bello prezunto acom-

panhado do rascante. viva a

folia.,

commsl'lunmcus

   

0 temporal no l'orlo

Í _(Do nossoycorrespo
ndente)

E* inteiramente impossivel descre-

ver mitrüeiosamente-'
os importantes

prejuizos causados pelo temporal

que na noiteadeudommg
o para se-

gunda-feira pairou sobre esta Cidade

e muitoprincipalme
nte os causados

pela enorme innundação do rio Dou-

ro. Sem duvida que as grandes ne-

vadas, ue haviam coberto os mon-

tes'd'et ortugal e Hespanha durante'

o mez, liquefeitas pelas ultim'ascbw

vas concorreram para o augmento

doJ volume das aguas,.augmento que

veio trazer as, lagrimas a tanto lar,

roubar vidas preciosas, transtornos'

e prejuizos do commercro d'est'a

ra›
w- l

prEçazme, impossivel, como já disse

na estreiteza de uma corresponden-

cia, dizer tudo o que sinto e o que

tenho presentíiado; 'no' emtanto pro-

curátei fazei-o mais resumidamente

possivel. ' - . _ ~ .

@transmita @comswçõçsl tele-

graphicas dos jornaes _diarias notr-

ciando. que ,as serras .setachavam

cobertas' de' neve'e a chuva torren-

cial de domingo nos devessem pôr

de sobre avizo, tal não succedeu e

mui principalmente aos entendidos,

Porisso foi esta «cidade alarmada

na' noite' de domingo, pelas ;II ho-

ras, 'aos gritos de soccorros que par-

tíam dasnduas margens do Douro»

Effectivamente alli passava-se,

áquellaíhora,;uma
das scenas mais

pungentes_ que esta Cidade !tem pre-

senciado. ' ' ' _ v 4_ "

_Às aguas *do no inesperadamente

aügfnentadas de volume e 'V'elocida=

de haviam saido fóra do seu leito e,

invadindo os predios 'das duas mar- diante de ferragens na rua de S.

gens, causando. ,prejuizos enormes_ Jbão, faltam-lhe' Sabarcasm
arregadas

pela-rapidez da invasão. Ao mesmo Comcarvào no valor _de óoo$ooo rs.

tempono rio as embarcações, barca cada'uma.' _A -

' ' ; -Casa An“dressen, 12 barcaças e

uma fragata carregadas de carvão e

trigo. ' ' - i

-Fabricas de Serração de Mon-

-'ch'ique' e Auriñcia, pranchôes' de ma-

deira 'no "valor approitimadamente

de um conto de réis.

Ffàndiskjuiñlía andaram n'uma'per-

feita dobadoira, indo de encontro _uma

á outra o 'que egualmente aconteceu

aos patachos Bella Rosa, Robim e

a chalupa Valladares.

Além dos vapores que aqui no-
I

prejuizos não menos importantes,

Soal doksr. Joaquim aredes que e-

vou

50035000 réis!!!

1, O Albatroz, conserva-se ainda bas-

tante carregado de trigo no valor de

alguns clontos__de réish ç. __

A ama'rraçiáoida'bãrcà Leomar foi

justa por pertdide'setecentos'amil

MEL., .

t) "1141. H ..p..zul ,_ , . ..

-..v hang: (esmaga: é.. Por em#

quà'ñ 0,“fmpo sir/elf pois que ainda

'se não póde saber os estragos cau-

sados pelo terrivel temporal.

mais de semana» ;guias de; réis.

Os prejuizos que até agora se co-

nhecem e podem dizer são os dos

"seguintes srs.:

encontro ás outras.

uma confusão encrmc de“qu'e re'-

sultou'victimas; Tudo isto 'se pas'Sa'-

via luz fromta' -dos archotes, sem

que “'se' pudeSSe lainda vêr o 'que'

realmente havia. Foi só ao amanhe- A _A _ › __

cer""due Se verificou os“prejuizos" A L-_Companh'ia'FluVIal,~
rd barcaças

capsa'dps e-calcular os que continua- ;vazias ç _ l ç ç _ _ ç

¡iaía causar_ * ' ; e'SantosVGotnesñduas.

?Todos-"Os pequenos cahiques, tal- l _ &Custpdro Oliveira, '19, _ l '

vez em,.nurnero ,superior _a cem, ti- -'Dbím'ng'o's Bandeira'z carrega-

' 'A A das de carvão.
_

-Davíd José de PinhO'Ioz, e' mai-nharrr desapparecido sem que até

tas ou ras mais ue iñicil se á des-

ing» 2: "n'qsi fi 'i

. .

hole Se saiba o paradeiro; as barca-l

ças enormes 'que , _estavam carrega- l

qú'aúd'gm trigo, 'carvao, petroleo, gar- - cre vel .

já dadas_- _'*vnham-se afundado. - Os droguistas sr. Santos &25m-

' etc.. etc.

-condueçáov de pessoas de uma mar-

=gem para a outra, foram levados

        

   

  

   

  
  

  

  

  
   

  

“mente, mas espera-se que mais uma

“A" 'barca Emilia e o l'anchão D- i

meio muitos ha ainda quam““

entre _mms citarÇivo_ vapor_ Lis-3

boú,'qunoz,~ Alliàtrjozi, etc., eu:: › ,

Este 'uitirno :foigarigarúadopelo s_ g

por este trabalho Pg,qmntiãldç_l,'

mentos palasua magna:

~' sentims'e aqúl'êibrir Jfbrte' temporal,

' Ainda assim/rdizetn' que scheme'

@Custodio José Rodrigues, nego-_

-- «HHFI :à em 5.3.3'

3 ;

tns estabelecidos na rua de Bello-

monte soñ'reram prejuizos conside-

raveis em um armazem que possuem

em Miragaya onde tem armazenado

grande quantidade de barricas de

cimento, tintas, productos chimicos,

do inventario orphanologicov a que

se procede por obito de sua-mãe

Anna de Oliveira, moradora,_que

foi, no logar da Marinha, fregue-

zia de Ovar, sem prejuizo do seu

andamento. .

Ovar, 5 de fevereiro'de foco.
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Para o esgotamento do armazem

,trabalharam os bombeiros_ muniei- . . .ç ,

;paes e voluntariOs prestando este¡ Venñguãà'iz deva_

ultimos servi _os extraordi r'os¡ ,'7 _ "310

" ç ' ' ' @i * ; :.S'zlva'Laal.. i

' Os barcos que 'sefviam para 'a _

O escrivão,

Eduardo Elysz'o .Ferraz de Aórlu.

p,ela,corrente, deixandopsseus pro- (353) ' v 5

pri'etari'os em fracas circumstancias, t

por ser o seu unico ganha- pão,

Sobem ao numero de centenares,

Pelo rio abaixo vê-se a todos os

momentos enormes rancos de arvo-

res, caixõeS, fardos de algodão, le-

nha, etc. _ ,

p Os campos que ficam na margem

esquerda do rio, acima da ponte D.

Maria Pia, ,foram todos innundados.

As praiasjdos banheirosfrancis-

co, Simão e Borges foram como as¡

casas todas cobertas pelo rio. r

-Já tem apparecido nas praias da

Foz, Mathosinhos, e Leça algumas

barcas bastante damniñcadas, bem

como_ parte de car a perdida; De

tudo torna 'douta'a g arda' fiscal;

-Pelo rio abaixo seguiu na tarde

de terça-feira uma enorme barca

carregada com garrafas pretas va-

zias, porem Como fosse de encontro

a um pequenovapor proximo a, al:

'fandega, ,submergiu-'se perdendo-se

a barca bem como, toda a carga. V

O rio tem baiitado consideravel~

 

Arrematação _ r

(m PUBLICAÇÃO) '

,No dia [I de março proximo,

por meio dia e á. porta do Tribu-

nalda comarca, por deliberação do,

conselho de familia e interessados

maiores no inventario orphanolo-

rgico por Qbito de Manuel josé de

Sousa Ribeiro. morador, que foi,

no Largo da Poça, d'esta Villa, se

hade proceder á arrematação dos

bens seguintes, que serão entre-

:gues a quem mais offerecer sobre

o ,seu valor: '

_ Uma propriedade de casas ter-

'reas c'om quintal, poço e u'mar-

mazem ao' ñm do qnintal,vsità_n'oi.

Largo 'da Poça. d'esta villa', allo-l

“dial, avaliadaem4rgdooo.

i Ur'n pinhal, sim' nolBrejo, Trab

'gr 'cria-amar, allbdialçavaliãdti'vez torne a subir.

z -Bara-êsãemrnê @irá-ima“ alguma e'in'f'ózl'õóó'ó'réis " v
cousa- _ É' primeiro' posto sem,

aquelle predio de casas, e se tiver

'arrematante não se vende o pi-

.nhalr'A arremataçãoi'é para pagas“

Emento do passivo approvado, e as

despezas da praça 'e a contribuição

de registo sãqpor conta doarre-

matante, Pelo presente são cita-

Oidnama.

._*
_

Cortegaça, H, de_ level-ein

l (Do meJmpmm) l¡ '

Encontra-se bastante doente a es-

posa do sr. regedor Coutinho, com

uma doença ainda desconhecida

_(3 ul) PêQñv-Wdlws aSS'S'emes" dos os credores incertos para de-

duz irem os seus “direitos. '
ntre outros já consultou o ex.“°

sr. dr_ .Cunha,i d'Ovar, que se viuse..

riamente embaraçado corn odia'gnosg l , . _

tica dngqolen a. v . :. _ ç j I ; ?Uvatz :4 dejanelrenaargoo_

A'Í'horá e qua“ escrevemos' 'à Verifiquei.

está um, pouco!, melhor, mas ain a

ñã'óWW'r'e "d“e perigo- ' L' _diuiz'rde direita:: uma;

Estimamos o seu prompto resta- Silva Leal_

belecimento e que em breve possa l __ _ , \ r¡

acalentar aquelles que lhes são _O “anão, " " '

caros. ' ' '

Ao nosso amigo Coutinho, senti- Eduardo Ely-"l” 17"“sz Aórau”

k Í 'L5 r l' . *2h &upar-“ii

_No "domini'g'oi'ití' do”"corjrei'ite

choveu aziaopiosarrnente = todo-.ioudia

acompanhando-se a chuva d'uma

forte ventania que pôz ;em sobresal-

tp, muitos moradores dãaqui.

' Felizmherftê não "ha " desgraças a

lamentar.

Ao nosso amigo Marques Pimpão,

desabou parte d'um muro que veda

a sua propriedade, mas felizmente

não temos desgraças_ pessoaes a re-

gistrar.
_.::m,

rnurmm Jumcms
O y 6 l- I , I

=Ed1tos de '30 'dias _

< (2'.-' PUBLlCAÇÃO) .

Na comarca 'de Ovar e 'carte-

rio ,do escrivão Ferraz-,,,porrem'

editos de trinta dias a contar da

segunda. publicação d'este annun-

cio no «Diario do Gaverno», ci'-

tando' o i'nterésSado João Ferreirg_

ra de Bastos,.de _maior idade, cu-

jo estado 'se ignora, auzente no

«Brazih em parte incerta, para as-

sistir a todos os termos, até final,

Agradecimento v.

Antonio Pereiraid'a Cunha e

Costa cumpre-,por este meio, na

impossibilidade de o satisfazer por

outros, o dever de agradecer todas

as prOVas de deferen'cia, considera*-

ção, amizade e'ls'incera condolên-

cia que recebeu pelo falecimento

de sua esposa. z r

N'este agradecimento, proíum

dame'ntesentido, o acompanha to-

da a;_sua'familia'. ' ' i

    

:nan-15032182 ,- w_

0, cento, de bilhetes "de tinta

“ñ;ENVELOPPES r*
(iguais dizeres que o ,frtgnçz 'q'uliçr"

l$60ll réis o milheiro .

o 'r um...?



    

 

4 a; A DISCUSSÃO. ›

montagem nn orando Manobras -_

limrarias anunciadas n'eawsemana' _

ring-'o our; Silradçmlra; " - '

  

  

   

     

  

 

  

  

  

  
  
  

   

    

  

 

   

 

   

 

  

   

  
   

  

   

  

  

  

  

  

  

   

   

  

 

   

    

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA
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ça!

Um .relauiu de graça!

;mu "Aaos I

' ' &WVFLHPWSx

0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO ,DE CRIANÇA
por* onAnLEs 1m uns

Colleeçâo Paulo de Kool¡

Anignatura extruordinaria

100 réis o fasciculu semanal de

80 paginas, ou 7'2 paginas com uma

gravura.

Aos novos ami-;nantes da Coligação

Paulo da Koch uilhreco a Livraria Edi.

tora .Guimarães. Libanio ó: 0.'

Um brinde no valor de 43000 réis

à escolha do asdgnante, entre os se-

guintes objectos:

Um relogio de aço.

[Im magnlllco blnooulo.

0 crlme da sociedade, sensa-

cional romance de João Chagas.

d'Allmú !Pilha

n.an mmordmari'oa consumo aqueaxteem

lido, demonstra bem que as substancias

calmantes, Peilorges 'e pspoçtp ules que

entram hàaísyámmção.: _de um

merito therapeutico_muito superior aos

outros producaos d'estegenem. como o

attestam lnoumeraobessoas. nas duen-

ças dos orgãos respiratorios. tosses ner-

cmsa :ea rebeldes.=chrm1icas e asibmati-

casmdquoluoho e influenza. a . A

Em'dols grossos volumes de '300 paginas cada um

L' .VOLUME-1.' parte: O Segredo de Jacques.--2.' parte: Os míseros.-
3.' parte: Na terra dos Tzarsa-las' parto: Villegiatura.

' 2.” 'VOLUMEz-l ' parte: Renascimento-2.3 parte: Filho de marqueza.-
3;'/parie: O degapparec'ido.-d._' parte: A seqoestrada.

Cada caderneta_ de 3 folhas da 8 paginas cada Uma. iu-L”. grande formato.
vcomi-3'0f0rmosasgravuras de pagi~na"-'60 réis.

^ Uma cadernola de 3 folhas ou Sipaginas por semana.
Emjtomos de 45 folhas. por 300-réis. '

*Tambem 'se 'a'ss'igna no Porto:-CENTRO'DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo

a _ - › 1.

Preço da oaixa ._ _ . .\ lOOJréas 1 .

Pêlo'coi'rpio . . .* ._ 410 _o_

_ ¡ l .'11 A José'Soares «- Praçaoe '›D. Pedro~e em todas as terras do reino e ilhas onde a Lisboa: Livraria Editora Guimarães,- j' Wazngãümm? ' 3Emprezavtem-agemeg.
v Libaniu o c.', rua de s_ Roque, no.

 

Porto: Livraria E. Tavares Martins-

8, Clorigns, 10.

Collecçào de Paulo de liocl¡

!IU AMANTE "DA LUA

Trad-acção de SILVA MONIZ

Av'coroprorar, a pmcacia a d'eslá rpa;

m”“ ”as“ MW““WW"“é ”Manual. do _advogado e do solicitador

 

pás'àpá'á 'dale a :leem !empregado em _i'ml

pingenà; herpes; ' esáoph'ulas. 'forum

tanto antigas como recentesaomborapy- _ , _, _

Phu'l'eêsí&gugóeãésmtãalggeàgímã 'V 7 Acaba de ser ,publicada e postar á' venda estaloleressanle oh'ra.;contendog“lpedãdlameg . - : 1'¡- O'Féí's* ¡üãbféóftddars _às theorias sob processo cível. Íiscal e criminal, mas tambem ex-Pàwcbgqgmm ' -'¡ 53;; f - i O' :bra ¡ténsqformolorlo'paira'úpetlçôes iniciaes. articulados. minutas. requérinatnlor, elc. '_A a_ ¡__Ê'._ 'V ;.' ,Í . ;Í . ~ ; , , ' k' obra completa cí~mprehende dois bellds volumesl em formam porta'lil.

¡alimentava-:doloso mm.. lew; 5110" réis 'caaá'-'v°1°Ine- l '
dom ,na-¡pharnncla do ;AMA g a .. . a . .

MMM; Praçaadomhrmerà i _ a _I . .

c o “eu”, e m' mw”" i' “ ' ' ::Manual 'dO'ÂPTOGBSSO criminal

 

Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras

A Lisboa, Porto e Coimbra,

'40 réis por semana.

NasÀp'rovincias, íasciculo de' 96

paginas, ¡20 réis de tres emtres_

semanas..

:AGENCIAS

No Porto-_Centro de Publica'-

ções, Praça dc DLPe'dro, 125 e

126.

Em Coimbra-Livraria Fran.

ça 'Amado e V. A. de Paula e

Silva. _ ' '

Todas as reclamações dosl'srs.

assignantes devem' vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

_ Travessa da Queimada, 34; l__.°--Lisboa

mento do sr, Antonio_ 'ira' coli-

&wmv-:one ' '-' A =

' .lllêlaugêaa de.35'?,'ãqslealaballiãea I! Wlume. preço 500 _réis_ comprehende*é 'a '_ _ ' ' l . ' 'pheõr 'júridllcas'fdê'c sõéà'llosltr Dunaes superiores, e modelos para varias pe-
WHW* da: 'Silva'andão "Jum” 'ças do processo e forma alskpara diversos: actos.

Pedidos a Gàrcia Pastor, rua Conselheiro'Aranlos Pedroso, 25, Lisboa.
no..

, l

Dêilôáild'db'massas a'limentiçias __

'1' f* di'l'á'brib'a *cdnnança _de Coimlíra.

751.'.1 ¡ a 'a ;1-

lendo pelo Wldllfñhràll.: : '

.a 1 linam@caçar-QUA!!

'____¡.

0.3' . a
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SENSACIONAL TRABABHO mamarmo

 

Pnorzssooomauslm _ _ 1 v _ _ U

Luiz Augusto daí-Jima lecciona piano, '- ' a

gênio-d'mll'noüãmggãs” ¡Aos assignanzes do magM/ico romance. da Louis Bousçqnard oflevíacerd
em .lala P' d' ' " " z' .:. w .axmpmxamb o'SàÉCULOMm cppleqdldn,brlnde: ,
MPE“ de s' Pe "a-(PVA V Í amami!” (H5 &00 cent., reprodncção do nm tro. '

i MMM): Manhuaçu-,artistaapormguez A-liredo- Roque Ga'-
¡amolroç'reprecentapdo . .

;LEITURA ,nas wsianas

SENSACIONAL ROMAKCE

' ro:

EMIL a? RICHEBQ URG l

VAS DUAS MÃES sao duas mulheres
que_ somem. uma porque é mãe e não I

nem ülho.~ e -a outra porque tem ñlho le, ,
não é mãe!

'CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

Cada caderneta semanal de 4 fo-"

Nova “,Hlialinalculltli'l'nrlilense

PRAÇA DE D. PEDRO. 11 E 12 '

'r L...“:L'r ¡le - › "

'-* ^"="Y_ariim's daàhvoiro_
Wi, l v _A _,À_ .,

lhas e estampa...” . . . . . .. 'ao
aorpropriemrio.parlibipuos aeuamh 5 ' 'f' ' ' ' e ' Cada "0mm broChado"""" 450.808 p.“egpezw ,qpo-jà'goqlá-sorlido çpm, (Camâaix'fazonda a leitura do seu poema _perante a- com de [fl-Ros' D. Sebastião) .animam A com assmmmn no rmiodo í ;clara propriaparahaa .esçgçãope ' ' “ ' ' ” v' '

A DA com «Sçàüíülés artag'osz" J.- 'éls _ l réis .Grande estampa ¡mPreSssa a cores

6135“?,'5'90'0ÊVÍZÊ pgrggghâe; caderneta de 3 !olhas em 24 paginas, O lomn de 5 cadernetas. ou |20,pagiuas, map"” para quadro' 'represenlando
¡aê-amora Moore); .a .. I' ' 00'" 3:6"“"35 “0'". '5:8'13Wa3

l
l .vista geral da Avenida da Liberdade_ A ¡,álzpçsgalnlhoiaa e,,á.culllarig._

cagaalsmlle borracha, 'sobretudosom di_-l

versos gostns. fatos 'cómplêioa'bretos'

e &MLhnmem-BWWIII

diversos gostos e padrões modernos.

As !a mlhmsá'e garan-

le-se o gzññtdmneim fibra: "que

5-' _ s_ .mea [com a.; l
almerifltese ' o'rl'm'grlll?lá 'feios'

ultimos of .pagar !amoo mais

i 'curto es empo 'e ' ' âlmaior

0.”“le aprMArBABAMGA PDBRFLé um extraordinario trabalho dramati-v
_l _

Recebemose assignaluras no esr_riplo-co. de 'enviava or entrecho. , . _ _ a rio dosodilores BELEM o c.-. rua aoO ROMANGD'UMA RAPARIGA POBRE;éaa,hlslor|a-dogma ülhadq,pov.o..0pe-_ Marechal Sammhai 26' “sum. 6 nas
rariq modosla e ,humildade uma formosura.s,ubjugauie. demnadloneslidade a_ pronomes. em casa dos m_ 00h65m",toda a'pro'va. ' A ' ' \ den s_ '

o > _0 ROMANCE“" D'AUMA RAPARIGA POBRE é o mais;empolggmemOS-modçmos ro t6
nmoces Iñranrezes. '

--..OuROMNNCE D'HMA .RAPARIGA ;POBRE está deslinadopnlre n(›s,a um exito
coilnsal, .pois,_vçomo raros, possuam qualidades precisas para, agradar ,á grande
maioria_ -çlu nosso publico. _E' o romance dos burnildezag dos trabalhadores e dos
dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devam sendirigidos d

  

“Ballad/3,993
Preço, 100 rs.-Pelo correio, 120.

Vendo-m na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO A

Rua de ,Passos a Manoel ,gl 'lí', w;

preçotflieõm ;5: a .' - I -
i 0 proprietario,

AI“HHHUMWGI.

“Mm. . , a
e huma' casa pode co'mp'elir com os

Empreza do jornal 0 GBCULO

'a Formosa, .IB-”Lisbon


